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Capítulo 1

			 

			Uma festa ao ar livre não era o tipo de ambiente que estava habituado a frequentar. 

			Slade Carruthers sentou-se num canto do jardim, debaixo de uma palmeira. O sol brilhava. Atrever-se-ia a ser de outro modo na festa anual da senhora Henry Hayward III? 

			Estava ali sozinho, como ele preferia estar. Naquele momento, não andava a sair com ninguém e estava assim há já algum tempo. Talvez estivesse cansado do velho jogo da caça e da capitulação inevitável que acabava, de um modo igualmente inevitável, por pôr fim a outra aventura amorosa. 

			Já há muito tempo que não conhecia ninguém que o cativasse o suficiente para o levar a abandonar a solidão. 

			Slade olhou em seu redor sem um objectivo concreto. Os convidados de Belle Hayward eram, como de costume, uma mistura excêntrica de artistas inconformistas e milionários muito conhecidos na sociedade. Mas cada um deles conhecia as regras: fato e gravata para os homens, vestidos e chapéus para as mulheres. Dizia-se que os dois homens enormes que estavam à frente das grades de ferro, não permitiram a entrada a um pintor famoso, que ia com umas calças de ganga com nódoas de tinta e a uma herdeira com umas calças curtas, enfeitadas com diamantes. 

			Aquilo era Ascot de São Francisco, pensava Slade divertido. O seu fato de Verão fora feito à mão, os sapatos eram italianos, a camisa e a gravata de seda. Até penteara o cabelo preto e encaracolado de aspecto despenteado, para mostrar uma imagem mais refinada. 

			Uma jovem passou diante dele. Tinha a cabeça inclinada, enquanto ouvia a conversa de uma senhora de idade que era familiar a Slade, e que tinha um vestido cor de malva que parecia ter demasiados anos de uso. Tentou lembrar-se do nome dela, já que se lembrava que a conhecera no ano anterior. Maggie Yarrow, era isso. A última de uma saga de implacáveis magnatas do aço. 

			A jovem quebrara as regras de Belle. Não trazia chapéu, e ia vestida com uma túnica transparente e umas calças à boca-de-sino. 

			A cabeleira ruiva, encaracolada e despenteada, brilhava ao sol como uma bola de fogo. Slade levantou-se do lugar dele e pôs-se a andar em direcção a ela, sorrindo ao passar junto a um grupo de conhecidos e recusando uma taça de champanhe que um empregado de luvas brancas lhe ofereceu. O coração batia mais depressa do que o normal. 

			Quando se aproximou, viu que a jovem tinha uns olhos grandes de um azul-turquesa, emoldurados por umas sobrancelhas bem desenhadas. A boca era suave e voluptuosa e tinha um queixo forte, que acrescentava carácter a um rosto já animado por uma inteligência apaixonada. 

			E cheia de bondade, pensava Slade. Nem toda a gente teria escolhido passar a tarde com uma idosa de noventa anos, grosseira e caprichosa. Slade franziu o nariz. Uma idosa que certamente cheirava a naftalina. 

			A jovem inclinou a cabeça para trás e desatou a rir-se, com uma gargalhada deliciosa que comoveu Slade. O cabelo caía-lhe pelos ombros, brilhante como a seda. 

			Slade ficou imóvel. As palmas das mãos suavam-lhe e o coração batia forte no peito, enquanto sentia uma tensão no sexo. Como podia sentir uma atracção tão forte por alguém que nem sequer conhecia? 

			Parecia que os seus longos meses de abstinência chegaram ao fim. Tinha de a conhecer, se não queria que lhe desse alguma coisa má. 

			Mas de onde surgira aquela ideia? «Acalma-te», disse para si. O que sentia não era mais do que desejo, um desejo normal e corrente. 

			Como se tivesse percebido a intensidade do olhar dele, a jovem virou-se para olhar directamente para ele. O sorriso dela desvaneceu-se, e no seu lugar apareceu um olhar confuso. 

			– Passa-se alguma coisa? – perguntou. – Conhecemo-nos? 

			Tinha uma voz suave como o mel, quente como um bom brandy. Slade reparou que tinha um pouco de sotaque. 

			– Acho que nunca nos vimos antes – disse Slade. – O meu nome é Slade Carruthers. Olá, senhora Yarrow! Está com bom aspecto. 

			A idosa emitiu uma gargalhada grosseira. 

			– Cuidado com este, jovem. É mais rico do que tu. Possui dinheiro e virilidade. É um dos favoritos de Belle. 

			– Porque não nos apresenta? – perguntou Slade. 

			– Apresentem-se vocês mesmos – respondeu Maggie Yarrow, enquanto ajeitava a alça do vestido. – Olhem para vocês, parecem tirados de um anúncio de dois distintos californianos. Preciso de mais champanhe – acrescentou. 

			Slade baixou-se quando a idosa levantou a muleta de marfim para chamar um dos empregados. Depois de tirar uma taça da bandeja do empregado, bebeu-a de um gole e tirou outra, antes de se dirigir, muito direita, para onde estava a anfitriã. 

			Slade tentou não desatar a rir-se, enquanto procurava com o olhar aqueles olhos incríveis de cor turquesa. 

			– Eu não sou da Califórnia. E a senhora? 

			– Não – estendeu-lhe a mão. – O meu nome é Clea Chardin. 

			Tinha os dedos magros e, no entanto, apertou-lhe a mão com firmeza. Slade reparava sempre na forma como as pessoas apertavam a mão. O contacto provocou-lhe uma espécie de choque eléctrico. Abriu a boca para dizer algo cortês, incrível ou culto. 

			– É a mulher mais bela que conheci na minha vida – disse, sem saber porquê. 

			Clea retirou a mão, consciente do desejo que, para sua desgraça, sentiu dentro dela. Aquele homem era perigoso, e ela não estava habituada a lidar com homens como aquele. 

			– Li recentemente um artigo que dizia que a beleza está apoiada na simetria – disse ela, depois de respirar fundo. – De modo que me está a elogiar porque não tenho o nariz torto ou os olhos estrábicos. 

			Slade pensou que devia rectificar, se queria que aquela mulher fosse dele. 

			– Estou a dizer que os seus olhos são como o mar no Verão e que o seu cabelo brilha como as brasas de uma fogueira na praia. 

			Desconcertada, Clea pestanejou. 

			– Sim, senhor – disse, – poesia. Surpreende-me, senhor Carruthers. 

			– Chame-me Slade e não posso acreditar que seja o primeiro homem a dizer-lhe que é surpreendentemente bela – sorriu-lhe. – E a verdade é que tem o nariz ligeiramente torto. Mas dá-lhe carácter. 

			– Quer dizer que sou imperfeita? – perguntou-lhe ela. – As suas feições são demasiado fortes para se poder dizer que é bonito. Atraente, sim; rude, sem dúvida – esboçou um sorriso brincalhão. – A cor do seu cabelo é como a mogno polida e os olhos são da cor do Mediterrâneo ao pôr-do-sol, daquele azul-escuro maravilhoso. 

			– Está a envergonhar-me. 

			– Não posso acreditar que eu seja a primeira mulher a dizer-lhe o quão surpreendentemente atraente é – repetiu ela. 

			– Sabe uma coisa? A sua pele possui o brilho das pérolas – e quanto gostava de poder acariciar aquele espaço debaixo da maçã do rosto, com a sua calidez de marfim. – Uma sociedade de admiração mútua. É isso que somos? 

			– Só do pescoço para cima – disse Clea, decidindo que chegara o momento de dizer alguma verdade. – Não vou aproximar-me do seu corpo. 

			Slade deixou-se levar pelo instinto de olhar para ela de cima a baixo, do decote meio escondido até ao movimento sedutor de cintura, anca e coxa. Nos pés, tinha umas sandálias de salto muito alto. «Meu Deus, estou perdido», pensava Slade. 

			– É muito inteligente da sua parte – olhou para ambos os lados do jardim, cheio de convidados, – dadas as circunstâncias. 

			– Queria dizer – disse ela com clareza, – que não penso aproximar-me do seu corpo, literalmente. 

			– Tem medo? 

			– Sim. 

			Slade desatou a rir-se, sem conseguir evitar. 

			– Pelo menos é sincera. 

			Dedicou-lhe um sorriso enigmático ou, pelo menos, esperava que fosse enigmático. 

			– Onde vive, Slade? 

			Ele aceitou tacitamente a mudança de assunto. 

			– Em Manhattan. E tu? – perguntou Slade, contente por poder tratá-la por tu. 

			– Em Milão. 

			– Então, esse sotaque é italiano? 

			– Na verdade, não. Fui criada entre Espanha e França. 

			– O que te traz por cá? 

			– Convidaram-me para a festa. 

			Uma resposta que, na verdade, não era uma resposta. Ele reparou nas suas calças de seda de cor da água do mar. 

			– Como conseguiste passar pelos dois gorilas da porta? Belle é muito estrita com o protocolo. 

			– Cheguei antes e mudei-me cá dentro – disse com discrição. 

			– Então, conheces bem Belle? 

			– Antes de chegar ontem, não nos conhecíamos pessoalmente. Nem Maggie Yarrow. Diz-me, a quanto ascende a tua fortuna, Slade Carruthers? 

			– Eu podia perguntar-te o mesmo. 

			– Carruthers… – ela abriu muito os olhos. – Não será da Carruthers Consolidated! 

			– O próprio. 

			– Continuas com aquele projecto de investigação sobre as fontes de energia que não prejudicam o meio ambiente? – perguntou-lhe ela, com verdadeira emoção, esquecendo-se temporariamente de que Slade representava um perigo latente. 

			Ela fez-lhe uma pergunta específica sobre o assunto, e ele respondeu-lhe. E durante dez minutos conversaram animadamente sobre a energia eólica e outras energias alternativas. 

			Embora Clea estivesse tão informada como interessada no assunto, foi ele quem voltou a levar a conversa para o terreno pessoal. 

			– Quanto tempo vais ficar por cá? Podia mostrar-te o projecto no qual estou a trabalhar nos subúrbios de Los Angeles. 

			– Não vou ficar o tempo suficiente para isso. 

			– Tenho uma casa em Florença – disse ele. 

			Ela esboçou um sorriso sensual. 

			– Passo muito pouco tempo em Itália. 

			Ele não podia convidá-la para jantar naquela noite, porque jantava todos os anos com Belle, depois da festa ao ar livre, para falar sobre os convidados todos e desfrutar dos últimos rumores. 

			– Janta comigo amanhã à noite – sugeriu ele. 

			– Já tenho planos – disse ela. 

			– És casada? Estás noiva? – perguntou-lhe Slade, sem conseguir conter a impaciência do seu tom de voz. 

			Regia-se por algumas regras inflexíveis em relação às mulheres, sendo a mais importante delas que nunca tinha uma aventura com uma mulher que já tivesse um homem a seu lado. 

			– Não e não – disse ela com ênfase. 

			– Divorciada? – aventurou ele. 

			– Não! 

			– Detestas os homens? 

			Clea sorriu. Tinha uns dentes brancos e bonitos, e olhava para ele com os olhos risonhos. Slade estava ligeiramente atordoado. 

			– Eu gosto muito da companhia dos homens – disse Clea. 

			– Dos homens no plural. 

			Ela desatou a rir-se abertamente. 

			– No plural em geral, um a um especificamente. 

			Por acaso, ele não fazia o mesmo com as mulheres? Então, porque não gostara da resposta? 

			– Não te convido para jantar esta noite, porque Belle e eu temos um encontro anual marcado há muitos anos. 

			Clea pestanejou. Por razões particulares, não gostou de saber que Slade Carruthers e Belle eram amigos há já alguns anos. 

			– Então, talvez não voltemos a falar mais dos moinhos de vento – respondeu ela com calma. 

			– Vem ter comigo amanhã de manhã, no Cais do Pescador – disse Slade. 

			– E porque havia de fazer isso? 

			Porque era tão linda que não conseguia pensar direito. 

			– Para que te possa convidar para um gelado. 

			– Um gelado? – repetiu ela devagar. 

			– Um gelado de gelo com sabor a frutas. Um encontro barato. 

			Ela arqueou as sobrancelhas com ingenuidade. 

			– Então, és sovina com o teu dinheiro? 

			– Não acredito que te impressionasses muito se me pusesse a esbanjar – disse ele. 

			– Que inteligente da tua parte – respondeu ela devagar, incomodada com a perspicácia do comentário dele em relação à sua maneira de ser. 

			– Às dez da manhã – disse ele. – Cais número 39, junto ao carrossel. Não é exigida etiqueta. 

			– Esse teu encanto, que é encantador, além de extremamente sexy é desumano, não é? 

			– É difícil combinar gelados de framboesa com a crueldade. 

			– Eu… 

			– Slade, como estás? 

			– Olá, Keith… – cumprimentou Slade com muito menos entusiasmo do que o seu interlocutor. – Keith Rowe, de Manhattan, é um conhecido meu de negócios. Esta é Clea Chardin, de Milão. Onde está Sophie? 

			Keith fez um movimento com a taça de champanhe na mão, já um pouco bebido. 

			– Ainda não sabes? Divorciámo-nos – Keith franziu o sobrolho. – Nos últimos quatro meses andei mesmo chateado. O casamento, no final, reduz-se sempre a dinheiro, não vos parece? 

			– Eu não sei – disse Clea num tom frio. 

			Slade olhou para ela. Estava pálida, com os olhos para baixo. Mas dissera-lhe que nunca se divorciara. 

			– Lamento saber, Keith. 

			– Tu és esperto – disse Keith, que depois virou-se para Clea. – Nunca se casou, nunca esteve comprometido – bebeu um gole de champanhe. – São provas de um coeficiente intelectual acima da média, Chloe… 

			– Clea – disse ela, num tom ainda mais seco. 

			Ele fez uma inclinação de cabeça, cambaleando um pouco. 

			– Bonito nome. Bonita cara. Slade consegue sempre as mulheres mais bonitas.

			– Ninguém me consegue, senhor Rowe – respondeu ela. – Slade, tenho de ir. Foi um prazer falar contigo. 

			Slade agarrou no tecido fino da manga para a impedir que se fosse embora daquele modo. Então, num tom de voz que vários presidentes de diferentes empresas teriam reconhecido, dirigiu-se a Keith. 

			– Keith, desaparece. 

			Keith deu soluço. 

			– Está bem, já percebi – respondeu antes de se virar e começar a andar, a cambalear, pela relva, para a bandeja de champanhe mais próxima. 

			– É um imbecil quando está sóbrio – disse Slade num tom áspero, enquanto largava a manga dela, – e fica pior quando bebe. Não posso dizer que me surpreendeu que Sophie o tenha abandonado. 

			O toque dos dedos de Slade queimou-lhe a pele. 

			Clea pensou que devia fugir daquela situação de perigo. 

			– Então, és a favor do divórcio? – perguntou Clea num tom áspero. 

			– As pessoas cometem erros – respondeu ele num tom razoável. – Embora não faça parte do meu plano. Se me casar, casar-me-ei para toda a vida. 

			– Então, espero que gostes de estar solteiro. 

			– És uma pessoa cínica, Clea? 

			– Sou uma pessoa realista. 

			– Diz-me porquê. 

			Ela esboçou um sorriso pausado. 

			– É um assunto demasiado sério para tratar numa festa ao ar livre. Quero uma daquelas tartes deliciosas que vi a passar e uma chávena de Earl Gray. 

			Demasiado sério, pensava Slade com a mente em branco. Era isso o que se passava com ele. Estava a afundar-se naqueles olhos de cor turquesa deliciosos. Quando desejara uma mulher como desejava aquela? 

			– Vou trazer o que tu desejas – disse ele. 

			Clea sentiu o coração apertar. 

			– O desejo também não é um assunto de conversa muito adequado. Fiquemos com o que eu quero. E o que eu quero é uma chávena de chá e um pedaço de bolo. 

			De repente, sentiu um receio estranho de que desaparecesse da vista dele. 

			– Então, vais querer encontrar-te comigo amanhã de manhã? – perguntou com alguma ansiedade. 

			Não era, tinha a certeza, um homem habituado a ser recusado. A verdade é que parecia ser capaz de acampar à porta do hotel dela se lhe dissesse que não ia. Talvez fosse melhor encontrar-se com ele num lugar público e utilizar as suas tácticas habituais para se desfazer de um homem que não se ajustava ao seu critério. 

			– Gelados e uma volta no carrossel? – perguntou ela, arqueando as sobrancelhas. – Como dizer que não? 

			– Às dez? 

			– Óptimo. 

			A tensão pareceu desaparecer dos ombros dele. 

			– Vou ficar à espera. 

			O que era dizer muito pouco. 

			– No dia a seguir vou para a Europa. 

			– E eu para o Japão – disse ele. 

			Ela pestanejou. 

			– Talvez amanhã durma até ao meio-dia. 

			– Para ir pelo seguro? – sorriu. – Ou por acaso dou a impressão de ser incrivelmente arrogante? 

			– Só assumo riscos calculados – disse ela. 

			– Isso é uma contradição. 

			– Quantas mulheres te disseram que o teu sorriso é pura dinamite? – perguntou ela, um bocado irritada. 

			– Quantos homens quiseram aquecer as mãos, ou os corações, no teu cabelo? 

			– Os corações não são para mim – disse Clea. 

			– Nem para mim. É sempre bom saber. 

			Deu-lhe a impressão de que lhe custara ter combinado com ele. Slade pensou que era melhor acalmar-se, porque de outro modo Clea Chardin ia começar a correr pelo jardim e sairia da vida dele tão repentinamente como entrara. 

			– Uma chávena de chá e um pedaço de bolo – disse Slade, enquanto a observava com curiosidade. 

			Tinha as pestanas e as sobrancelhas muito compridas, como duas asas suaves. Quando lhe agarrou pelo braço, Slade sentiu um tremor por todo o corpo. 

			– Dois pedaços de bolo? – perguntou ela. 

			– Uma dúzia, se for isso que realmente queres – respondeu ele num tom trémulo. 

			– Dois é muito, mas os doces são a minha fraqueza. 

			– As amêijoas e as batatas fritas são as minhas fraquezas – comentou Slade. – E quanto mais gordurosas, melhor. 

			– E gajas bonitas. 

			– Vamos deixar uma coisa bem clara – disse ele num tom firme. – Em primeiro lugar, odeio a palavra «gaja». Em segundo lugar, é claro que saio com mulheres. Mas não sou nenhum playboy e detesto a promiscuidade, tanto nos homens como nas mulheres. 

			De modo que as suas tácticas deviam funcionar, pensava Clea com alívio. 

			– Este jardim é lindo, não é? 

			Pela primeira vez desde que a vira, Slade olhou em seu redor. Uma série de roseiras em flor rodeavam a marquise, onde uma orquestra interpretava uma peça de Vivaldi. A abóbada, formada pelas copas dos carvalhos californianos e palmeiras, projectava sombras oscilantes sobre a extensão de relva, que era, naquele momento, pisada por muita gente. As mulheres com os seus vestidos de cores pareciam flores, pensava Slade com um pensamento sonhador. 

			Como os jardins da mansão de Belle estavam situados no alto de uma das colinas da cidade, a brisa despenteava suavemente a cabeleira encaracolada de Clea Chardin. Ele desviou-lhe uma madeixa de cabelo da cara. 

			– É encantador – disse ele. 

			Ela olhou para ele com uma expressão carrancuda, enquanto soltava o braço. 

			– Costumas ver Belle com frequência? – perguntou-lhe ela. 

			– Não muita. Eu viajo muito em trabalho, e a minha sede é na Costa Este. Como é que a conheceste? 

			– Através de uma amiga mútua – disse Clea vagamente. Ninguém, para além de Belle, sabia porque estava ela ali. – Oh, olha, pastéis de nata em miniatura. Achas que consigo comer um sem sujar o queixo? 

			– Outro risco calculado? – perguntou ele. 

			– É um risco que vou correr – respondeu Clea. 

			Seria possível ter visto, na sua vida, algo mais sexy do que Clea Chardin, em pleno dia e rodeada de gente, a lamber um pastel com a ponta da língua? Embora sexy fosse uma palavra demasiado mundana para comparar ao inevitável e primitivo desejo de a possuir que sentia dentro dele. Ou à sensação contínua de estar a precipitar-se, descontroladamente, para um destino desconhecido. Tinha todos os nervos tensos, todos os sentidos à flor da pele. Mas não estaria cheio de medo, na verdade? 

			Medo? Ele? Slade Carruthers? De uma mulher? 

			– Não vais comer nada, Slade? 

			– Como? Ah, sim, desculpa, é claro que vou – tirou um doce da travessa de prata. Era um doce de tâmaras, dos quais não costumava gostar muito. – No Verão em que a minha mãe aprendeu a fazer bolos de chocolate, o meu pai e eu engordámos três quilos. 

			– Onde foste criado? 

			– Em Manhattan. Os meus pais continuam a viver lá. Mas agora a minha mãe está numa fase de dieta sã. Só come saladas e hambúrgueres de soja. 

			– E o que pensa o teu pai disso?

			– Também os come, porque a adora. Mas, pelo menos uma vez por semana, convida-a para jantar no Soho ou em Greenwich Village e bebe vinho e come sobremesas decadentes – a expressão de Slade suavizou. – No dia seguinte, volta ao tofu e à chicória. 

			– Soa muito idílico. 

			O seu tom de voz teria cortado um papel. 

			– Não pareces nada divertida. 

			– Não sou muito crente na felicidade matrimonial. Seja com tofu ou com chocolate – disse ela com frieza. – Ah, está ali Belle. Se me desculpas, quero falar com ela antes de me ir embora. Vejo-te amanhã. 

			Clea deixou a chávena a meio tão apressadamente em cima da mesa coberta com uma toalha de linho, que entornou um pouco de chá no pires. Abriu espaço entre as pessoas, em direcção à anfitriã, com o cabelo a resplandecer como um farol entre o mar de chapéus. Slade observou-a. Irritável não era a palavra adequada para Clea Chardin. 

			Embora ela dissesse que nunca estivera casada, algum homem deve, sem dúvida, ter-lhe feito algo no passado. E recentemente, a julgar pela veemência dos seus comentários e, sem dúvida, nada levianamente. 

			Slade pensou que gostava muito de matar o canalha. 

			Talvez Belle lhe desse os detalhes durante o jantar daquela noite. Talvez depois de alguns copos do seu vinho preferido, Pinot Noir. 

			Queria saber tudo o que pudesse sobre Clea Chardin.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Nessa noite, Slade esperou que ele e Belle estivessem quase a terminar o jantar que degustavam num elegante restaurante francês em Nob Hill, antes de começar a falar. 

			– Esta tarde, na tua festa, conheci Clea Chardin, Belle. 

			Belle pousou o garfo no prato. Embora usasse cabelos brancos com orgulho, o vestido de noite de seda era de um laranja claro, combinado com uns diamantes amarelos que brilhavam à luz das velas. Os olhos, aumentados por umas pestanas grandes verde-lima, olhavam para ele com uma expressão ardilosa: Belle não se fazia iludir sobre a natureza humana. Slade era uma das poucas pessoas que sabia que percentagem da sua fortuna ia parar aos hospitais para indigentes. 

			– Uma rapariga maravilhosa, Clea – disse ela. 

			– Fala-me dela. 

			– Porquê, Slade? 

			– Porque me interessa – respondeu de forma evasiva. 

			– Nesse caso, vou deixar que seja ela a contar-te – disse Belle. – Este molho está delicioso, não está? 

			– Então, essa é a tua última palavra? 

			– Não brinques com Clea. Esta é a minha última palavra. 

			– Não tenho por costume brincar com ninguém! 

			– Não? Tens trinta e cinco anos, és solteiro, imensamente rico e muito sexy. Porque é que ainda não te casaste? – Belle respondeu por ele. – Eu digo-te porquê. Porque conheces todos os movimentos e és especialista em manter as distâncias. Aviso-te já, não brinques com Clea Chardin. 

			– Pareceu-me alguém que sabe cuidar de si própria. 

			– Então, é boa actriz. 

			Belle parecia claramente alterada. Slade decidiu não perguntar porque é que Clea era, segundo ela, tão indefesa, e meteu na boca um bocado de carne e mastigou-o, pensativamente. 

			– Maggie Yarrow estava em plena forma – comentou Slade, quando acabou de engolir. 

			Belle soltou uma gargalhada grosseira. 

			– Não sei porque a convido. De ano para ano fica mais escandalosa. Quase decapitou um dos empregados com aquela muleta dela. Viste o que tinha a esposa do senador vestido? Parecia tirado de uma loja de roupas de segunda mão. 

			Sabia que era melhor não perguntar porque fizera vista grossa com Clea, em relação à sua famosa etiqueta. 

			– Achas que a tua relva vai recuperar, depois de tantos saltos de agulha? 

			– Tens ali toda uma geração de mulheres coxas – disse Belle com grandiosidade. – O que é um pedaço de relva em comparação com isso? 

			Ele levantou o copo. 

			– Pela festa do ano que vem. 

			Ela sorriu também com doçura, algo que não estava habituada a fazer e que ele valorizava tremendamente. 

			– Vais cá estar, Slade? 

			– Vou. 

			As suas aventuras amorosas não duravam mais de três ou seis meses, de modo que daqui a doze já não estava com Clea. Fim da história. 

			Coisa estranha nele, sentiu uma pontada de pesar. 

			 

			 

			Na manhã seguinte, Slade seguia a pé pelo cais 39, diante dos barcos coloridos ancorados. Era o mês de Outubro, o mais ensolarado na cidade, e os turistas ainda se amontoavam pelo passeio juntamente com os músicos que tocavam na rua. A elevada espiral do carrossel parecia chamá-lo, e o ritmo da música dele aguçava o sentido do ouvido. Estaria Clea ali? Ou teria pensado melhor e ficara no hotel? 

			Não fazia ideia de onde estava hospedada. Além disso, no dia seguinte ia para a Europa. Se estivesse empenhada em que não a encontrasse, a Europa era muito grande. 

			Andou em redor da cerca que contornava o carrossel e procurou-a com o olhar. Mas não a via. Teria mudado de opinião, pensava Slade, envergonhado por ela ter gozado com ele. Mas debaixo da raiva havia alguma desilusão que o inquietava. 

			Então, um movimento ligeiro chamou-lhe a atenção. Uma mulher acenava para ele. Era Clea, sentada no selim dourado de um cavalinho que subia e descia. Ele acenou também, enquanto a tensão dos ombros cedia. 

			Ela viera. O resto dependia dele. 

			A aba do chapéu enorme de flores dela subia e descia com os movimentos do cavalo. Tinha uma saia vestida, que lhe deixava as pernas a descoberto. Umas pernas de pele clara sobre a cor escura do cavalo. Umas pernas compridas, sedosas e esbeltas. 

			Quando o carrossel parou, ela deslizou para o chão. 

			Tinha uma alegre saia de flores que caía suavemente sobre as coxas, um top de um verde tão vivo que era difícil olhar para ele, e umas sandálias lisas a condizer. Slade pensou que aquela saia devia ser proibida. Mas não conseguia sequer imaginar como é que aquele desejo tão intenso se apoderara dele, tão diferente de tudo o que sentira anteriormente. 

			Clea começou a andar na direcção de Slade com o coração a bater no peito a toda a velocidade. Que homem tão sedutor e viril! Era alto, de ombros largos, com as pernas compridas e um ar de poder, de que tinha a certeza que ele não tinha consciência, e que por isso era muito mais eficaz. Parou a meio metro dele. 

			– Buon giorno – disse ela. 

			– Come sta? 

			– Molto bene, grazie – lançou-lhe um sorriso brilhante que o deixou sem reacção. – Fico contente por teres sugerido encontrarmo-nos num lugar de entretenimento como este, Slade. 
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